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Aonde vamos? 

A Secretaria de Estado de 
Educação, Esporte e Lazer 
(Seduc-MT) registrou 2.337 
solicitações de matrícula 
para 53 escolas estaduais, 
durante os dias 12 e 13 de 
janeiro, por meio do sistema 
Matrícula Web. De acordo 
com as informações do ge-
rente de Suporte à Gestão 
Escolar, Hesloan Maia, o 
número de solicitações está 
dentro do esperado. 

Para os estudantes 
que continuarão na mes-
ma escola, não será ne-
cessário o procedimento. 
O processo de rematrícu-
la será realizado pela ges-
tão da própria unidade 
escolar. Escolas do Cam-
po, Indígenas e Centro 
de Educação de Jovens e 
Adultos (Cejas) não ofer-
tam matriculas por meio 
do sistema online.

“Nas escolas que pa-
ralisaram as aulas só se-
rão finalizadas em 31 de 
janeiro. Depois disso, boa 
parte das escolas abrirá o 
processo de matrícula onli-
ne. Portanto, o número de 
matrículas realizadas nos 
dias 12 e 13 está dentro do 
esperado, já que o volume 
maior deve acontecer en-
tre os dias 20 e 24 de feve-
reiro”, explicou Hesloam.

Em Tangará da Serra, 
somente as escolas Manoel 
Marinheiro e Laura Vieira 
de Souza abriram as matrí-
culas neste período. Há três 
anos, o Estado disponibiliza 
a solicitação de matrículas 
por meio da internet, com 
o objetivo de evitar que as 
famílias tenham que fazer 
plantão na porta da escola, 
em busca de vagas para os 
estudantes. 
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Antes, porém, o presi-
dente da Câmara, vereador 
Hélio Schwaab, receberá o 
Frei Alceu e o Pastor Adria-
no, às 8h. Os religiosos 
foram convidados para a 
bênção de início de man-
dato, que será realizada 
no Plenário “Vereador Da-
niel Lopes da Silva, com a 
presença de vereadores, 
assessores e servidores do 
Poder Legislativo. 

A troca de prefeito 
duas vezes em 24 horas 
tem causado instabilidade 
no município de Alto Ta-
quari. Após tomar posse 
como prefeito e ser subs-
tituído 10 dias depois pelo 
presidente da Câmara, 
Lairto Sperandio (DEM), 
voltou ao ocupar o cargo 
no Executivo daquele mu-
nicípio na quarta-feira, 11. 
Ele havia deixado o cargo 
na terça-feira, 10.

Com o intuito de dia-
logar com a comunidade 
escolar sobre novas políti-
cas públicas educacionais, 
o secretário de Estado de 
Educação, Esporte e Lazer, 
Marco Marrafon, e três ad-
juntos da Seduc iniciaram 
nesta segunda-feira uma 
série de visitas a três mu-
nicípios mato-grossenses 
– Juara  Juína e Tangará da 
Serra.

Lairto foi empossado, 
no entanto, o TSE enten-
deu que ele não deveria 
assumir o cargo pois esta-
va com a filiação partidá-
ria suspensa no período 
estabelecido pela Justiça 
Eleitoral. Ele pediu recon-
sideração da liminar que 
o obrigou a deixar o car-
go e deve continuar como 
prefeito até que o TSE re-
torne do recesso e julgue 
o caso.

A ideia é apresentar a 
minuta do Pró-Escolas, um 
amplo programa de ações 
e investimentos na melho-
ria da estrutura escolar e 
da qualidade do ensino pú-
blico em Mato Grosso, que 
será lançado em breve. Essa 
será a primeira viagem do 
projeto “Seduc Interativa”, 
que consiste em levar o ga-
binete do secretário a todas 
as regiões do estado.

No tempo em que 
esteve à frente do mu-
nicípio, Lairto contratou 
funcionários e nomeou 
alguns secretários. O pre-
sidente da Câmara, Ivan 
Marion (PSDB), no entan-
to, ao assumir a prefeitura 
demitiu este servidores. 
Com o retorno ao cargo, 
Lairto recontratou os fun-
cionários. Para Lairto, a 
situação política é compa-
rada a de uma guerra. 

A Câmara de Tangará da 
Serra realiza nesta terça-
feira, 17, a primeira Sessão 
Ordinária desta nova Le-
gislatura, ocasião em que 
serão apreciados vários 
projetos de lei, entre eles o 
que autoriza o Município a 
promover a campanha de 
regularização de débitos 
inscritos em dívida ativa 
e a conceder desconto no 
IPTU 2017.

A primeira reunião 
aconteceu na tarde de on-
tem em Juara. Hoje a apre-
sentação será feita para os 
profissionais da educação 
de Juína. Já na quarta-fei-
ra, o diálogo será com a 
comunidade escolar de 
Tangará da Serra, às 16h, 
na sede do Cefapro. O úl-
timo evento será na sede 
do Legislativo Municipal, 
às 19 horas, aberto a toda 
a sociedade.

O Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE-MT) foi 
notificado nesta segunda-feira sobre a decisão que 

determinou o afastamento imediato do conselheiro 
Sérgio Ricardo de Almeida, acusado de compra de 

uma vaga no TCE-MT. Em nota, Sérgio Ricardo afir-
mou que ‘reitera que não praticou qualquer ato ilícito 
e que o processo de indicação para o cargo de conse-
lheiro, além de ter sido público, com ampla votação 

na Assembleia Legislativa de Mato Grosso, seguiu 
rigorosamente todos os trâmites legais’. O conselheiro 
também disse que recorrerá imediatamente ao Tribu-
nal de Justiça de Mato Grosso para que a decisão de 

afastamento seja corrigida. Por fim, declarou que está 
à disposição da Justiça para prestar todos os esclareci-

mentos necessários.

Conselheiro é afastado do cargo

Daria meu reino (se o tivesse) para não escrever estas linhas. 
O crime organizado, segundo a ONU, fatura entre 3 e 4 
trilhões, dos quais o narcotráfico 1 trilhão. Impossível, sem 
conexão com o sistema bancário. 
As repugnantes condições carcerárias do Brasil fomentam 
a formação de organizações dentro dos próprios presídios. 
O preso se organiza para sobreviver. O governador Geraldo 
Alckmin diz que o PCC não existe. “Há coisas que se dizem, 
outras que não”, dizem governantes, mas negar o óbvio é 
intolerável. 
Crime introduzido nas instituições públicas, na democracia, 
na economia formal. Criminosos podem ser organizar 
politicamente. “O crime organizado começa nas favelas e 
termina em Wall Street”, diz o jornalista e escritor Carlos 
Amorim. 
O Presidente do Panamá, Manuel Oriega, sócio de Pablo 
Escobar, só foi retirado à força pelos Estados Unidos. A máfia 
nigeriana, conexão entre as Américas, a Europa e o Oriente, 
é o grupo que mais cresce no mundo. Vai maconha, cocaína 
e crack; vem heroína, ópio e morfina. A Nigéria tinha  um setor 
do aeroporto exclusivo para esse “comércio”, protegido por 
forças militares. 
A face oculta do crime organizado é de cidadãos que 
vivem no campo da legalidade. O MPF acusa advogados 
e desembargadores de Boa Vista, onde acabam de se 
acrescentar ignomínias como as de Manaus, de conceder 
prisões domiciliares e libertar presos pelo preço médio de R$ 
200.000,00. Recentemente o Gaeco, em São Paulo, prendeu 
32 advogados, um deles o Presidente do Conselho Estadual 
de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana da Secretaria da 
Justiça. Não seria eu a negar o princípio da presunção de 
inocência e o do devido processo legal processual, ampla 
e prévia defesa. Nem lhes serão subtraídos pela Justiça 
Paulista, mas o fenômeno deve ser observado. 
Depois dos mexicanos, os brasileiros são os maiores consu-
midores de cocaína do mundo. E o primeiro do abominável 
crack, de consequências devastadoras e irreversíveis. 
O crime organizado tem leis próprias e implacáveis, dentro e 
fora dos presídios. São estados de delinquentes a desafiar 
o Estado Político e nele infiltrado. 
Um traficantezinho de bairro, diz o citado jornalista, movi-
menta 1 milhão por semana. Multiplicam-se e conectam-se 
pelo mundo. 
PCC e PV se uniram, executaram Jorge Rafat Toumani, 
chefão paraguaio na fronteira Ponta Porã- Pedro João 
Caballero, nomearam outro, desentenderam-se e se iniciaram 
os conflitos nos presídios do Norte e do Centro-Oeste. Para 
entender um pouco de Manaus e Boa Vista. Por ora... 
Em suma, humanizar presídios é fácil, ante o combate, que 
parece missão impossível, ao crime organizado. 
Na outra banda deste mundo cinzento, a política. Nada 
absorveram os povos das lições das duas grandes guerras 
mundiais. O mundo descamba, com um presidente americano 
que repudia as alianças, exorta as xenofobias, o protecion-
ismo e admira os déspotas (Martin Wolf, “Financial Times”). 
Democracia “não liberal” (sic) no leste europeu, o Brexit e não 
improvável vitória de Marine Le Pen na França.  O policial 
Putin e sua política expansionista e a China, que não perde 
oportunidades, elegendo Xi Jing Ping não como “primus inter 
pares”, mas como o “grande comandante” do mundo... 
A imigração forçada de orientais à Europa e tida como con-
corrência desleal aos nacionais, principalmente em relação 
à mão-de-obra não qualificada; se todas as guerras foram 
determinadas por propósitos de conquistas de mercados, a 
próxima será por mercados de trabalho. Só permanecerão 
incólumes - e crescerão - os antes inimagináveis mercados 
do crime.

Amadeu Roberto Garrido de Paula, é Advogado e 
membro da Academia Latino-Americana de Ciências 

Humanas.  

Femoda 2017
As tendências da moda outono/inverno 2017 serão mostradas 

durante a terceira edição da Feira de Calçados, Confecções e Aces-
sórios de Mato Grosso (Femoda/MT), que acontece entre os dias 
27 a 29 de janeiro no Hotel Fazenda Mato Grosso, com entrada 
franca. Idealizada pela Associação dos Representantes Comerciais 
de Mato Grosso, a feira busca fomentar o comércio de moda na 
região e valorizar as redes de varejo municipais, e o mercado de 
confecção, calçados e acessórios. As duas primeiras edições da Fe-
moda, realizadas em 2016, gerou no total mais de R$ 38 milhões 
em negócios com um público estimado em quatro mil visitantes. O 
objetivo do evento é trazer pessoas de todo o Estado, assim como 
de outros, e transformar Cuiabá em um novo polo da indústria da 
moda, atrair novos investimentos e negócios para a cidade, con-
tribuir assim para o seu desenvolvimento. Com esta feira, as pe-
quenas empresas do comércio varejista, que antes iam aos grandes 
centros fazer suas compras, passarão a comprar em Cuiabá.


